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O Estruturalismo surge no 
contexto da Linguística como uma 
corrente espontânea em torno de 
Ferdinand de Saussure (1857-
1913), cujas teorias foram 
organizadas a partir das 
anotações de seus alunos 
resultando no livro Curso de 
Linguística Geral, de 1916. Seus  
preceitos vão ser reelaborados 
pela Escola de Praga e 
pela Escola de Copenhague a 
partir dos trabalhos de autores 
como Louis Hjelmslev nos anos 
1930 e 1940; por Roland 
Barthes, Claude Lévi-
Strauss, Benveniste, Greimas,     
Lacan, entre outros, a partir dos 
anos 1950, que se desdobram na 
Semiótica. 

Pode-se falar então numa 
Semiótica Estruturalista que se 
dedica a conceitos e estudos como 
dos Signos, Sentidos e Significação 
decorrentes de conceitos como:  
Arbitrariedade, Paradigmas, 
Sintagma, Forma e Substância, 
Diacronia, Sincronia, Plano de 
Expressão, Plano de Conteúdo, 
Conotação, Denotação e outros 
conceitos que vão de deslocar do 
campo da Linguística para outros 
campos como o das ciências 
sociais e para os estudos da Arte 
Visual, da Música, Arte Cênica, 
Cinema, na Indústria Cultural, 
como também para o campo da 
Comunicação e Mídias Sociais e 
para as relações de mercado e 
consumo. 



No que diz respeito à Arte Visual 
um dos teóricos que se 
preocupou com a vertente 
Semiológica foi Umberto Eco. 
Vários de seus livros abordam 
esta questão e propõem 
diálogos entre as manifestações 
artísticas  por meio de 
abordagens semiológicas. No 
livro Estrutura Ausente,  
apresenta a questão da 
Semiologia dedicada às análises 
no campo da Arte. Explica que 
ela aborda todos os fenômenos 
culturais como sistemas de 
signos, portanto, fenômenos 
comunicacionais. Neste sentido, 
vão se constituir e sistemas de 
Signos onde se pressupõe 
Significantes e Significados. 

Nesta linha já apontei que esta 
dicotomia corresponderia também, 
no contexto da Arte Visual, à ideia de 
Forma e Conteúdo. Eco vai além ao 
relacionar o desenvolvimento das 
tecnologias computacionais com a 
Linguística Estrutural e Teoria da 
Informação, neste sentido, seria 
possível reduzir os estudos em 
várias áreas para a Semiologia que 
seria, por sua vez, uma solução 
metodológica capaz de atender 
grande parte das pesquisas nas 
diferentes áreas de conhecimento, 
inclusive da Arte. Esta pode ter sido 
uma das motivações que levou ao 
entendimento de que Arte Visual 
seria passível de ser observada 
como fenômeno de Linguagem e não 
como fenômeno exclusivamente 
estético.



A concepção básica da 
Comunicação parte do pressuposto 
de que há um Emissor, um Meio ou 
Mídia e  um Receptor, contudo, 
este modelo não dá conta das 
variáveis inerentes ao contexto da 
Arte já que não basta identificar 
quem emite, como transita e quem 
recebe a informação, mas sim 
como tais informações são criadas, 
elaboradas, desenvolvidas e quais 
interferências podem sofrer entre o 
momento da criação e da recepção 
e principalmente, quem recebe e 
como interpreta tais informações, 
portanto, na Arte Visual é pouco 
provável que um sistema ou 
metodologia elaborada 
matematicamente, seja viável para 
desenvolver análises eficientes.

Eco toca na questão da 
Mensagem Estética admitindo que 
ela tem características ambíguas 
e autorreflexivas a ponto de não 
se conformar a um sistema ou 
método sistematizado como 
relação comunicativa composta 
de transmissão e recepção de 
dados. E diz: “A mensagem com 
função estética é, antes de mais 
nada, estruturada de modo 
ambíguo em relação ao sistema 
de expectativas que é o código”, 
P. 52. Neste sentido não basta 
identificar a informação, pois ela 
talvez não contemple o sentido, 
mas sim analisar os processos 
constitutivos da própria Obra, ai 
sim é possível depreender 
sentidos e significados.



Ao fim e ao cabo, Eco admite que a 
Semiologia e também o que entende 
por Semiótica, poderia vir a ser uma 
Estética Semiótica, aí sim, poderia 
trazer contribuições em recortes e 
análises específicas, contudo estaria 
fadada a analisar as manifestações 
artísticas como fenômenos de 
comunicação, o que não é o caso da 
Arte Visual. Por outro lado, admite 
que os problemas da Arte são mais 
bem resolvidos quando tratados no 
campo da Estética, como já 
apontamos aqui no que diz respeito 
ao que deduziu Baumgarten por 
ocasião de suas reflexões e seus 
estudos. Atualmente há várias 
abordagens Semióticas capazes de 
produzir boas análises de Obras de 
Arte, mas dependem de 
aprofundamento teórico em campos 
não artísticos. 

Ao contrário de dissuadir o 
envolvimento no contexto da 
Semiótica, alerto para o fato de 
que, por serem várias, depende de 
escolha, de envolvimento e 
aprofundamento em uma ou outra 
teoria. Seja a Semiótica Discursiva 
de base Saussuriana e 
Greimasiana, Semiótica 
Peirceana, Semiótica Russa, além 
dos desdobramentos 
empreendidos por autores como: 
Umberto Eco, Louis Hjelmslev, 
Roman Jakobson, Valentin 
Voloshinov, Roland Barthes, 
Charles W. Morris, Thure von 
Uexküll, Thomas A. Sebeok, Juri 
Lotman, Christian Metz, Eliseo 
Verón, Julia Kristeva, Michael 
Silverstein. Como se percebe, a 
profusão de abordagens dificulta a 
escolha de um deles.



Para reforçar um pouco mais o 
contexto das análises semióticas, 
pode-se destacar a Semiótica 
instaurada originalmente por 
Ferdinand de Saussure (1857-
1913) um linguista e filólogo 
suíço, considerado o pai da 
linguística moderna ao 
transformar o estudo da 
linguagem em uma disciplina 
científica e autônoma ao definir a 
língua como um sistema de 
regras e signos sociais em objeto 
central de investigação. 
Desenvolvida posteriormente por 
Algirdas Julien Greimas (1917-
1992), linguista lituano radicado 
na França, fundador da Semiótica 
Discursiva, também conhecida 
como Semiótica Greimasiana 
fundador da Escola de Paris.

A proposta de Greimas sistematiza 

os conceitos de Saussure e de 

Louis Hjelmslev por meio da noção 

de Plano de Expressão e Plano de 

Conteúdo ao construir um modelo 

para descrever a geração de 

sentido em oposição à simples 

identificação de categorias de 

signos. Define o Percurso Gerativo 

de Sentido como parâmetro para 

análises de discursos, sejam eles 

verbais, sonoros ou visuais. Tal 

Percurso considera a  produção ou 

geração de sentido em três níveis 

ou estágios: do mais simples e 

abstrato aos mais complexos e 

concretos.



1. Nível Fundamental

Trata das oposições semânticas mínimas que 

sustentam o sentido de um texto ou imagem 

(por exemplo: vida/morte, natureza/cultura, 

individual/coletivo).

Ferramenta central: o Quadrado Semiótico, 

que organiza essas oposições em relações 

de contrariedade, contradição e 

complementaridade.

2. Nível Narrativo

Organiza o sentido em termos de ações e 

transformações, independentemente de 

haver ou não uma "história" no sentido literal.

3. Nível Discursivo

É o nível mais concreto, em que o sentido 

abstrato dos níveis anteriores se "veste" de 

elementos figurativos e temáticos 

reconhecíveis. 

A Semiótica de Greimas aplicada à Arte 

Visual se torna Semiótica Plástica, 

desenvolvida principalmente por Jean-Marie 

Floch.

A Semiótica Plástica propõe categorias 

específicas para analisar a dimensão 

plástica e não apenas figurativa. 

Segundo algumas categorias opositivas:

Categorias Cromáticas: que corresponde 

às  relações entre cores ; matiz, 

saturação, luminosidade.

Categorias Eidéticas: relações entre 

formas: linhas, curvas, ângulos.

Categorias Topológicas: organização 

espacial como alto/baixo, 

centro/periferia, dentro/fora.

Tais categorias podem gerar sentido de 

modo independente da ideia de 

figuração, portanto, útil para analise de 

obras abstratas e não figurativas, além 

de outras categorias de imagens fora do 

contexto da Arte Visual, como na 

publicidade, comunicação e design 

abrindo um universo Sociossemiótico.



Considerando a Semiótica como Meio 

de Análise das Obras de Arte é 

necessário levar em conta sua origem 

estruturalista, ou seja, os estudos das 

estruturas de geração da significação e 

não apenas seus efeitos. A Base 

fundadora são as ideias de  Ferdinand 

de Saussure que foram organizadas 

postumamente por seus alunos no 

Curso de Linguística Geral de 1916, 

logo, é ainda um processo em 

desenvolvimento e reelaborações a 

partir de seu desdobramento na Escola 

de Praga e Escola de Copenhague com 

Louis Hjelmslev,nas décadas de 1930-

1940. Depois de 1950, com Roland 

Barthes, Claude Lévi-Strauss, Émile 

Benveniste, Algirdas Greimas, Jacques 

Lacan, entre outros.

Contudo, não se pode ignorar que os 

Conceitos originários da Linguística 

foram deslocados da para outros 

campos o que leva em consideração 

que aspectos teóricos já 

consagrados neste campo passaram 

a ser adaptados para novas funções. 

Conceitos de Arbitrariedade, 

Paradigma, Sintagma, Forma e 

Substância, Diacronia, Sincronia, 

Plano de Expressão, Plano de 

Conteúdo, Conotação e Denotação, 

são conceitos que migraram da 

Linguística para as Ciências Sociais 

e para os estudos de Arte Visual, 

Música, Artes Cênicas, Cinema, 

Indústria Cultural, Comunicação, 

Mídias Sociais e relações de 

mercado/consumo.



A visão de Uberto Eco é 

consubstanciada na obra 

Estrutura Ausente na qual propõe 

que todos os fenômenos culturais 

podem ser vistos como sistemas 

de signos, dos fenômenos 

comunicacionais, organizados em 

Significante/Significado cuja 

correspondência na Arte Visual 

equivale à dicotomia 

Forma/Conteúdo. Relaciona a 

Semiologia às tecnologias 

computacionais e à Teoria da 

Informação, propondo-a como 

possível "solução metodológica" 

ampla para diversas áreas de raiz 

tecnológica, e também da Arte. 

Ressalva  que a Mensagem 
Estética é ambígua e 
autorreflexiva, não se 
conformando a um modelo 
comunicacional simples de 
emissor-meio-receptor. Segundo 
ele, a mensagem estética é 
estruturada de modo ambíguo 
em relação ao sistema de 
expectativas que constitui o 
código enquanto meio de 
expressão. Conclui que a 
Semiologia/Semiótica poderia se 
tornar uma "Estética Semiótica", 
útil em recortes específicos, mas 
os problemas da Arte tendem a 
ser mais bem resolvidos pelo 
campo da Estética, como já 
propunha Baumgarten.



Comparando o que Umberto Eco 
desenvolveu, pode-se dizer que 
alterou a sua visão voltada para 
uma perspectiva mais 
semiológica-comunicacional, 
questionando se a Arte pode ser 
reduzida a um fenômeno de 
comunicação, considerando que a 
Estética resolveria melhor os 
problemas da Arte, a semiótica de 
Greimas propõem um modelo 
gerativo e estrutural do sentido, 
menos preocupado em validar a 
Arte como "mensagem" e mais 
interessado em descrever os 
mecanismos internos pelos quais 
a significação se constrói 
aproximando essa abordagem de 
uma ferramenta analítica aplicável 
tanto a discursos verbais quanto a 
discursos visuais.

Corrente/Autor Filiação

Semiótica 

Discursiva 

(Greimas)

Base Saussuriana e 

Hjelmsleviana

Semiótica 

Peirceana

Base lógico-filosófica 

(Charles Sanders Peirce)

Semiótica 

Russa

Escola de Tártu-Moscou (Juri 

Lotman)

Umberto Eco
Semiologia/Semiótica da 

Cultura

Louis 

Hjelmslev
Glossemática

Roman 

Jakobson
Funções da linguagem

Roland 

Barthes

Semiologia dos Mitos e da 

Moda

Outros citados

Valentin Voloshinov, Charles 

W. Morris, Thure von 

Uexküll, Thomas A. Sebeok, 

Christian Metz, Eliseo Verón, 

Julia Kristeva, Michael 

Silverstein



1. Qual é a origem do Estruturalismo na 
Linguística, indique o seu fundador e a 
obra que sistematizou suas ideias.

2. Cite três conceitos originários da 
Linguística Estrutural que se 
deslocaram para outros campos, 
incluindo a Arte Visual.

3. Segundo Umberto Eco, em Estrutura 
Ausente, como os fenômenos culturais 
podem ser entendidos do ponto de 
vista semiológico? 

4. Que relação isso tem com a 
dicotomia Forma/Conteúdo na Arte 
Visual?

5. O que Eco quer dizer ao afirmar que 
a Mensagem Estética é "ambígua e 
autorreflexiva"? Qual a consequência 
disso para a análise semiótica da Arte?

6. Qual foi a conclusão de Eco 
sobre a relação entre Semiótica e 
Estética na resolução dos 
problemas da Arte?

7. Quem foi Algirdas Julien Greimas 
e o que caracteriza a sua proposta 
de Semiótica Discursiva a partir de 
Saussure?

8. Descreva os três níveis do 
Percurso Gerativo de Sentido 
propostos por Greimas.

9. O que é a Semiótica Plástica e 
por que ela é especialmente útil 
para a análise de obras abstratas ou 
não figurativas?

10. Por que a escolha entre as 
diferentes correntes semióticas é 
difícil?
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